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por Albano Narorornele, ern Pemha

Pela primeira vez desde a sua crlação, há mais de dois anos, o Combinado Pesqueiro do lbo,
ern Cabo Delgado, conseguiu nãol só cumprir, mas lambém últrapassar em mais 18 toneladas a
meta de 3í0, do plano de captura de pescado e mariscos para'o ano de 198Íf. A malor de sempre
em lermos quantitativos, esta produção é também a melhor, e.Íôl arrancada no meio:de grandes
problemas, euê se arrastam desde a criação da empresa, em'Malo de 1981.

A produção de  ano passads  ,é  dução à  smpresa,  em, t roca ,  de  apo ip
très vezes superior às 108 toneladas al imentar, material de pesca, vestuá.
(cont ra  118 do  p lano)  rea l i zadas  em r io  e  ou t ros 'bens  como b ic ic le tas  e
{ ô o ô' tu,Jz. 

rádios,
Os responsáveis dos vários secto.

res da empresa dizem que pâra a Dos: cerca de 200 pescadores in,
ob tenção da  ú l t ima produção fo í  de-  d iv idua is  in tegran tes  do  ,g rupo,  109
lerminante a existéncìa mais ou me. são mulheres. Estas dedicam-se à
nos  regu la r  de  um apoìo  a l imentar  'e  captura  'de  

mar iscos  como be ib igão
bons incent ivos  para  os  do is  g randes .  e  po lvo ,  para  a lém de âmbar .
g rupos  de  pescadores  conr  que o
Combinado conta. Conseguem vender ao Combl.

O primeiro grupo de ttabalhado- nedo duas toheladas de cada um des"
res  é  cons t i tu ído  por  100 pescadores  . lec  mar iscos ,  por  mês -  d isse .ao

VÍsla aérea da l lha do lbo, em Cabo Delgado

<Not íc iasu  o  responsáve l  da  D iv isão
c Íe  Comerc ia l i zação e  Aprov is iona-
mento .

E le  acrescentou  que se  em vez
dos ac Ìua lmente  d isponíve is  do is  bar .
cos, l ivéssemos c;nco, poderíamos
envolver mais mulheres. dar trabalho
a mais senhoras,

O programa esPec ia l  de  aPo io
à  pesca adesana l  abrange Pescado '
res  de  d i Íe ren tes  pQntos  da  prov ínc ia
de Cabo De lgado,  Ass im,  6  Combina '

nllguém. Às vezes vendem.no! 2,5
melros de lecido para cada um, ÍrÌas

. a , pessoa não sabe como distribuir
esse lecldo para a mulher e os filhos
- contou ao çNotíciasl l  o Presiderrte
da Gooperativa de Pesca de Quir imba.
E note - concluiu - a nossa única
acllvldade é a pesca.

Pelo menos até 9 ano passado, o
Combinado t inha  um out re  p rob lema.
Um só barco (são actualmente oito
em Íunc ionamento)  causava à  empr+
sa pre lu ízos  no  va lo r  de  45  contos
mensa is ,  em sa lá r ios ,  sem contar  com
os custos em combustÍvel ê ÍTìaf lu.
tenção.

Uma das  causas  des ta  s i tuaç3o
era o Íacto dos pescadores assala-
r iados se senÌirem no direito de ret i '
rar da produção diária um pouco de
carll.

Um dos  pescadores  d isse  à  nossa
Repor tagem que a  quant idade de  car i l
não era Í lxa: cada um podia levar
clnco-qul los ou mals, por dla.

Tlvemos de acabar com lsso, por'
que, se, por exemplo, um barco Pes.
cava 50 qui los num dia, todo o Peixe
ia paÍa o cari l .  A emPresa í icava
apenas com os Preiuízos em venci '
menlos e combustível - disse o Che'
íe  da  D iv isão  da  Fro ta .

COMBUSTIVEL
E OUTRAS DIF]CULDADES

A ía l ta  de  combust íve l  que se  lez
sent i r  em 1983 não permi t lu  o  cum'
pr imer r to  de  10  por  cento  do  P lano
de produção.

Por  ou t ro  Ìado.  os  barcos  Jue in -
tervieram na produção cle 1983, íoranr
receb idos  no  in íc io  desse nasm,)
ano, om troca dos de í ibra até então
d isponíve is .  Para  a  empresa,  Í i cou
reso lv ido ,  à  par t ida ,  o  p rob lema da
Ía l ta  de  barcos  de  made i ra  adequa"
dos  para  a  zona.

Só que,  en t re  ou t ras  s i t r racões
imprev is tas ,  os  motores  das  10  e ,n -
barcaQões receb ic ias  cont inha, , r  u r Ì Ì
t ipo  de  ó leo  abso lu tamente  d i í t ren te
do recomendado pe los  manua is .  Drs ì { )
resu l ta ram avar ia5  cons tan tes  que só
Íoram reduz idas  depo is  de  ccnseEu;c ia
a  remode lação de  todos  os  barcos ,
de acordo coiÌ ì  9 responsâvel da Di-
v isão  de  Mânutenção.

E le  d ìsse-nos  a ìnda que o  _  seu
sec tor  não tem s ido  abas tec ido  pe la
MADEI ' /O em made i ra  para  as  repâ-
rações  nava is .

a s s a l a r i a d o s ,  q u e  o p e Í a m  c o m  c l t o
das  10  embarcações da  en tpresa.

O segundo grupo envo lve  pesca '
dores  ar tesana is  ind iv idua is  e  p r iva '
c jos ,  bem como coopera t iv is tas ,  nu ln
to ta l  de  pouco mais  de  1  000 pessoas '

Com os  pescadores  ind iv idua is  e
pr ivados .  o  Combinado Pesque i ro  es-
labe leceu um programa espec ia l  de
ano io  à  Desca ar tesana l .  A  in ic ia t i va
cons is te  em que todos  os  pescadores
in te ressac los  assunìam o  cornp tcmisso
< ie  vender  a  to ta l idade da  sua pro-

do Pesqueiro do lbo está a críar csn.
dições que, no Íuturo, poderão garan.
t ir  o seu cofl trole sobre a actividade
pesqueira, pelo menos nos distr i tos
costeiros de Quissaniia, Macomia e
Pemba,

O Combinade màntém igualmente
colaboiação com duas cooperativas
de pesca (Qu i r imba e  Materno) ,  am.
bas local izadas no distr i to do lbo.
As duas unidades colectivas vendem
a total idade da sua produção so
Combinado,  de  quem receberam,  em
troca, o apoio de dois barcos a mo.
tor. Logo que os pescadores t iverem
pago o  va lo r  do  cus to  das  duas  em.
barcações, estas passarão a ser da
Cooperal iva de Quir lmba, de acordo
com .o respectivo presidente.

A cooperativa de Matemo, que no
ano passado conseguiu Íomecer duas
toneladas mensais ds peixe seco ao
Combinado,  t raba lha  com os  seus  pró .
prìos dois barcos à vela. Mas loda a
arle é do Comblnado, segundo um
responsável da empresa.

De notar que enquanto os pesca.
dores  assa la r iados  não cumor i ram a
sua quota parte nq plano (pescararn
156,2  tone ladas  cont ra  180 prev is tas) ,
a produÇão exterior ao Gombinado
Ío i  aque la  que Permi t iu  6  cumPr i '
mento e a ultrapassagem da meta.

PNOBLEMAS

A  e m D r e s a  n ã o  i ,  : : a  s u t l .
c ien te  para  dar  de  con;  ;ç5  p€süâ-

dores tanto assalariados como arle
sana is ,  No que toca  à  p rodução da
empresa, há períodos em que mui '
tos barcos f icam completamente pa'
râ l i sados ,  dev ido  à  ausênc ìa  ê ,  por
vezes, Íuga dos tr ipulantes, qire se
des Ìocam a  loca is  d is tan tes  à  Pro-
cura  de  comida.

Esta situação conduziu à clecìsão
de se  i r  buscar  pescadores  exper ien '
tes  a  Naca la ,  na  prov ínc ia  de  Nam'
pu la .  A  nossa Repor tagem soube que
peto  menos quat ro  dos  onzê pesca '
dores trazidos já t tão se encontram
no lbo .

- Sabe, a genle lem íome. Nós,
na cooperal lva, somos 25 membros.
Coslumamos recêber, de vez êm quan,
do, dois sacos de mandÍoca seca ou
um saco de açúcar. Não chega para


